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O ARTISTA.
lt <|in- i- o artista i-nln- niis '.'

(loujutietu dc trabalha o miséria . c ao mesmo
li'iii|»i iii' iiluriti c verdadeiro patriotismo : i-nli-n-
dendo-sc i]uc a paina delir <¦ o universo , que o seu
labor contribui' para ampliarão c esmero tio que
mais perfeito sr ha visto nas diversas artes

Ksteullimo ttipicod 'i *tra-u íi n-ivni-i-M>iisini i
havida cm Londres ond" ns artistas reunidos em
confiaria patentearam ao mundo a assiduidade de
sua fadiga, o fruto d'acurado estudo . a sulilimidade
lit* llllatadil lllhllllíflll lil .

Ilcsumr--e ni-lu a gloria dn artista c o prêmio
ilu -.cu patriotismo : nutro nilo u l"in ainda merecido
nti nossa terra onde se olha [iara ello comu autômato
preciso quese muieja com facilidade em occasiiY.i
determinadas . dando-lhe por narcótico palavras
Icnieiilulas e esperanças sempre filllazes.

A única cousa com que o artista ptide contar é
com o seu trabalho intimamente retribuído, por mais
valor que tenha ; i1 quando esse tralcilho cessa ba-
tp-lhca poeta a miséria ilcscooliada do que n'a<|uello
nl vergue lia privações apossa-se delle; a honra
ea virtude cspavnndas fogem pelas janellas c a
miséria abre o trinco (lo porta á prostituição, á ver-
gonlia e bastas vezes ao suicídio e Introcinio.

Fatiemos franco : uo.-* nossos artistas com raris-i
simas exceprões . é o que tem suecedido . sucredo
e continuará a sueceder porque a necessidade os
obrigo a crer em mentirosas promessas ipie lhessâo
leitas quando sobeveein as épocas eleiloraes , pro-
mossas que so abysmam no pelado do esquecimento,
quando aquelles que as faziam conseguirem ns vo-
los , para galgar utn degrau na escada du poder, um
assento em qualquer dns parlamentos, ou unia pasta
que lhes ministro farda bom vistosa e com ella alt i
posição e pingue rendimento.
Só n'cssas quadras é lembrado o artista; e para que?

Para servir d alavanca a ambiciosos que, trans-
pondo o limiar dn porta d um urcopago . sacodem
para a rua a abnegação , o sentir pátrio , os mais
sagrados compromissos , e vilo gladiar-se com in-
junas . no templo em que sn deviam curar dos in-
teresses dos seus constituintes . paia desafogo de
paixões pessoais ou alcance de poito mais eminente.

K o pobre do artista lica olvidado , os seus inte-
resses silo dospresados, porque ns procuradores que
escolheu sò tratam de si . e no lim d'um qualrien-
nio é que tornam a lembrar-se delle para obter no-
vu voto e maior ascenção.

V, durante esse inlervallosoffrc o artista amargas
provaçõesi' necessidades sompr6 crescentes, até que
chegada a época de outra legislatura em novas es-
peranças c embalado , novas illusòes lhe sorriem ,
ií tudo isso se desvanece com o encerramento do
parlamento quo nada fez a seu favor e sò curou de si.

Quereis saber como os artistas sào tratados enlre
nós ?

Observai :

Com todo ii alam foram convidados os arlistas r
industriaes para alfluirem cum o troto do seu saber
e trabalho á primeira exposição provincial.

Kssa exposição realisou-se em dezembro do anno
pretérito : poucos furam os expositores . mis esses
reputados dignos d ¦ premiu pelo respectivo jury;
onde estão porém , as medalhas cum que deviam
ser galanteados '.'

Nas ollii inas n.i corte ainda por fundir !
No entanto que n exposição uni ve, sal de Londres,

onde o concurso du arte . sciencia , industria o me-
cbanica foi de milhares e milhares de pessoas, ja
destriliuio os prêmios a quem o jury internacional
designou . lendo ella -ido inaugurada em maio deste
anno , isto <-. li mezes depois da nossa.

UiiiI será a rasüo d isto ?
K' obvia , e resolve-se pela consideração que ao

gênio e trabalho so tributa no oulro lieinispliero ,
ao passo que uo lirasil o apreço ao mérito é remu-
livrado unicamente com fofos palavrões quo enco-
hrem a falcidade duma promessa.

Os artistas devem despir-se daraiiliamontos , ter
convicção dn que valem ú sociedade . reputarem-se,
como di' facto o sSo, membros proeminentes delia ,
e escolherem cnti-e os da sua classe quem bem os
possa representar em todos os actos públicos que
ihes possam ser proveitosos.

Para isso nada mais se precisa que de —união—
formarem um — grêmio— onde se discuta coinre-
llexao e placidez, o que convém legalmente ao seu
progresso c bem estar e dando uni sorriso d' esear-
nco aos togados ipie buscam imbuil-os com dulcifi-
ças expressões, para á saa custa conseguirem posi-
ção, e ([Ue, obtida ella. se esquecem facilmente de
quem lh' a proporcionou.

Só d esla forma o artisia poderá prosperar, o cotn
elle a arto a que se filiou. /

(Kxtr. Apedjdo.)

Pedro e sen amo.
Apre qne formodavel massada lenho

levado nessa minlia commissão?
A cabo de chegar nesle momento na-

dando cm suor, e pertendo emeimu desta
poltrona doscançar meus pobres ossos, a-
precianilo meu irerviche alé que chegue,o
Senr, meu amo a pedir-me conla do que
tenho feito.

Safa que as orelhas ainda me estão xi-
ando, esla cachoja fone como um formi-
gueiro só de certas cousiuhas que nella es-
lão encerradas.. . bom ! ahi chega meu
nino.
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—Oh '. seja bem iipparecido : então, ipie
diabo ile demora foi essa .'a mais de dez
«lias que você não procura il easa; quo
comportamento 6 o seu Pedro 1

--Ali : iiliuuliò , ainda estou bufando
como um desesperado. Acabo agora mes-
m» de chegar; esta cabeça arde-me como
um vulcão em chamas, esses meninos pur
alii trazem-mo 11*11111 cortado uns dizem :
tão bom i- Pedro como seu, amo , outros
lralão-me com muito mimo , chamão-me
de Pedrinho , uflerccem-mo charutos ,
tosem-mo mil rapapés, enlim, ludo quanto
pude agradai- , para ver se Pedro não diz
nada delles : que finórios nhonlió !
porem Pedro que náo se deixa levar pelas
cantigas dessas sereias , filia charutos,
iiccila daquelle um cii/c com cognaque
lá no hotel , o outro Lz oulro tanto e as-
sim vou passando deixando os taes ineni-
uos logrados e depois bamba no caneco !..

—Porem o que fez vocá em lodo o tem-

po que cá não appareceu?
Eu já conio nhonhò : olhe , fui as nove-

nas, a festa, a um baile fora tia cidado, a
outro no Paraiso , ao espectaculo no S.Pe-
dro , ao Palácio de clnislal, corria sèea e
a mk-a , a agora acho-me aqui rente como

pão quente as ordens do nhutihô.
—Bom, muito folgo que livesseandado

tanto , e (pie visse boas cousas. .
Cumpriocom o que lhe ordenei Pedro?
—Infalivelmcnle, nhonhò,enáo éra de

esperar outra cousa desle seu Pedro. Pro-
curei, eomo nhonhò medisse , o moço de
barba loura c com todo o respeilo fiz-lhe
ver o que se tinha passado;porem o homem,
nhonhò.não gostou nada da lal brincadeira,
porque os oulros cahirão-lhe na pelle que
o náo deixarão

Ficou quente que não foi graça , porem
immedialamente nppliquei-ltae um pouco
de agna fria para aplacar aquelle fogo que
o quei ia devorar e felizmente fui bem sue-
cedido.

— Ií oque mais Pedro?
—Na retirada encontrei na praça dous

janotas (pie na oceasiao cm que eu passa-
va, disserào : ahi vai o celebre Pedro quc
tem feito de nossa sociedade bailante o
seu cavallo de batalha.

--E o que lhes disseslo .'

—Nada lhes pude dizer, nhonhò, por-
que hia bufando de desesperado, porem
tractei logo de saber o quo se dizia a res-

peito a essa sociedade que con ia com ven-
Io a popa e que a gora encalhou. Respon-
deráo-inequepiMlcndiáo agora qual Phe-
nix surgir rasgando as nuvens Icmpcstuo-
sas quo loldào seu céo do venliiras,
dando logo que se encontrar casa, dous bai-
les no mesmo mez.

—liom será : porem, conlu-me o que
mais ha?

Como disse fui as novenas e por signal qne
sahi dc lá com os meus calos bem zangados

pelo grande a perto quo havia. Domingo a
noite, nhonhò, não se podia estar. Aquelle
moco ,.iilioiiho,(|uecustuma andar dc ln-
neta cahiu com os enporròes (pie d.ivão ,
no colo de uma prela velha quo venden-
mendoim torrado no Mercado. Ah! nho-
nliõ. coitado do moço licou lào encalistrado

que era pena.
Mas aposlo que nhonhò nào sabe a origem
disto e de eu ficar com os callos aruinados ?
— Por cerlo que não,l'edro.
—Pois eu conto a nhonhò : depois que
quiseião transformara Matriz em egreija
de S. Francisco não deixando lugar para
os homens assim tem acontecido,
Poiseu nhonhò vi um moço que necessita-
va com urgência fallar a uma pessoa que
*e achava na sucrislia e quando o mòçopc-
de licença para entrar o communica a quem
lhe veio abrir aporta o que dezejava ; im-
medialamente trancão o braço do pobro
moço, na poria que depois, nem para fora,
nciii para dentro. Valha-nos S. João deta-
es ahuzos, que praticáo certas pessoas
depois quc se achão 110 pulciro!

— Bom, Pedro, como você viu isso o

paraque não mo esqueça recomendo-lhe
já que quando sahir dirija-se a essa pes-
soa e diga-lhe que o seu comportamento
durante essa festividade nào foi muito bom.
c quc você espera na não continuação dc
láes escândalos.

—Nhonhò, eslá cerlo quando se deu a
15 dias pouco mais ou menos um baile fo-
ra da cidade c que daqui forão muitas la-
milias janlar nessa chácara ondo sc fesle-

java não sei o que c que Pedro lambem foi
a noite paia servir as senhoritas no baile ?
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—Sim, e.dou certo Pedro,e o que liu
sobro isso ?

—O que lia nhonhó .' o que eu não jul-
guei encontrar.

—Conla depressa moleque.
Pois hem . ou principiu:
Km um dos dias do mez passado, houve

uma giande a bôa reunião familiar om
lugar um lauto retirado da cidade.

Nhonhó , sahe, que não era possivel se
convidara todos por que a cotiza foiarian-
jnda repentinamente. Asoitohoras, Pedro
que não falha e sabe tudo , s io que chega-
va. mudam imito o os </<imen/toa.Muild fes-
ta, muita satisfação em todos, alé eu, nho-
nlió, eslava contente por <|tic não ouvia
sc nào dizer muito bom , eslã muilo bom !

Porem, lá das 10 paru as lt horas,
quando se tomava chá, Pedro andava com
uma bandeja de bons e variados doces
nflerecendo a um e a oulro.
Quando , se não quando , ao eu passar
em frenie a uma das janellas da sMa gran-
de... ali ! nhonhó, quesuslo! quazi dia-
matei e por um tria que a bandeija mo
cae no chão.

—E porque Pedro ?
—Oh ! nhonhó , eu ii. !. . . .
—O que Pedro?
—Que cotiza feia na rua a espiar para

dentro de caza nhouho!  Eraò...
Eraõ.... dous vampiros nhonhó , quo pa-
reciaõ querer engolir o madanismo que
eslava na sala 

—Oh! é horrendo Pedro !...
—Naõ , nhonhó , é peor ; se eu nao

fosse retinto ci eio que licaria da cor dc
um dus vampiros

K eu conheci nhouho,quem crãoelles...,
—E não dizes ?
—Não.
—Poi que ?
—Porque uão ; porque ó compromclti-

mento. Só digo que Iodos dous estavão es-
pumando e a baba,com a claridade da luz
de um carro que estava na rua.se via bem,
corria pelos cantos da bocea dos menino-
rios. Coitadinhos perderão a quella ocea-
sião !
O mais é.nhonho.quc de vez em quando eu
via uma mãosona que apparecia.e éra doce
que lhe dava pela janella á elles,ccreio qne

a ciijiiw gastronômica delles eslava com-
plelameule em cerca de sorle que agarra-
vào e fogo paudulho com elles !

Eallava-se lambem que Ia deniro, um
outro vampiro , eslava agarrado a uma
bandeja que immedialamenle por arte do
Iwrliqiics e ber loques batendo trez pança-
das rez desapareeel-ada visla dosespecla-
dores passando cmvisivelmente para casa.

K que tale o moço da rebeca nhonhó '!
Deus nos açude e uos livre desses finórios.

Fui lambem ao Paraho.
Na verdade aquillo eslava bello , porem

nhonhó sabe que em Ioda parle deve haver
mi palhttçj que deviria uo povo , e quan-
do isso não ha, sempre apparece alguém
que perlendo tornar-se saliente dando-se
ao desfruete ou cousa que o valha.

—Mas o que quer voei1 diser Pedro '.'
—Eu quero mostrar qne conheço quan-

do alguém perlende mostrar seu espirito.
—Como assim '.'
—lieu já conto : nesse baile , nhonhó

houve um moco que chegou da corle, e
esse moço com lodo o sou sans façon pu-
c\mi\ o ImiiImhi., e esse kankam, nhonhó,
desagradou a algumas pessoas; porque cu
nhonhó entendo que alli, não é lugar pro-
prio para semelhante dansa e julgo que na
cone nào sc usa d'aquillo. Alem disso ,
nhonhó,o menino apanhando carangueijo
o fasendo suas partes no chão , nest
pasjoulipar un gamaim comme ça,

tens razão , Pedro , quando vires des-
les e doutros aliça-lhe as bolas sem dô nem
compaixão . Irás procurar o Ial gamenho
ou menino gaiato G dirás que não ^ostasle
nada de seu divertimento naquelle lugar
onde lu julgas que é impróprio.

-Coãi muilo prazer, nhonhó , cu irei
passar-lhe esse sabonete.

Depois nhonhó fui 3." leira a S. Pedro.
— li quo vislc de novo?
--Estive no meu lugar competente , on-

de ninguém me encommodava ; porem
comfesso que não me saptisíez o drama,
confesso nhonhó que os moços não liverão
desla vez bom gosto ua escolha.

Os moços desempenharão bem como se
esperava.

A vista do cemitério eslava magnífica ,
nhonhó , fasia honra ao senographo.
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ü «pie muilo me cncommoilou fui mi-
vir uni quidam quo achu-se «'iitre nós ,
que muitocreticoii ilo nosso*» actores.

--K vor<_* conhece elle Pedro?
--Tão somentodo vista, nhonhô , po-

rom os meninoe de capote o chamào moço
ilo botão, c'est Irovforl nhonhô o lal titu*
lo qui* agente do sol confere a esses Dandys

--Bom, Peilro, voct-, revisla-so do
seu t/ai, luina a sua laneta que lho com-
prei coloque-a no seu lugar competente e
\,\ compriiiienl.il-o fazendo o seu rapapés
e diga-lho que os moços de quem elle cri-
licnu dosojito vel-o em scena paranpre-
cial-0 .e «|tie muilo precisão de uma dama
para aplacléa, e para distribuição üa parle
olle que se deriga ao Cravoeira que imiilo
se empenha para ier relações cum esse
(landi/,

Oplimo , nlionlio , estou pronto, lestec
agudo , pinlo , jà sem demora !

—Nhonhô me osplique que enigma c
esse de andarem dizendo que o Sullão do
Palácio de Christal recebeu um bilhete
de cinco e que não acha troco ?

E'ii«|iiillo que eu as vezes te fasso quando
nã-j me andas direito . . .

—Ah ! já entendi, ergo, calalus est
dc bocorum.

—porem contudo Pedro , nào fui bom
comportamento de quem quer que assim
pralicou , puis isso não ó acto do quem
oeste uma camiza lavada e que tem-se
por alguma couza nn sociedade. Por isso
voei. procure q"'. assim praticou se conhece
e diga-lhe mesmo o quc acabo de obser-
var-lhe.

-Bom nhonhô nada me sei á esquecido;
coque mas me ordena ?

—Por óra sé vai, e espero que você não
se demore lauto quanto desia vez. Não se
esqueça do lal vampiro da bandeija dc
doce, do tal namorado gaslronomo quc a
custa da namorada chiickaca os doces tam
bem nào se esqueça , de diser a tal sinhá
que nào torne a favor mais destas. Nâo se
esqueça tambem do nosso critico , c do
boiioqaitciro ou gaiato do Paraiso , e do
nosso imprudente da igreja para que não
abuzo lauto e não tranque mais braço üc
ninguém.

Depois do assim fazer, passe de novo o

scu nariz e meta nesses lugares onde você
vir (|«ie lia conta.

—La isso nhonhô , não «• das melhores
couzas, porem já qne assim ordena com-
pri rei.

-Saiideepalacas.
Pedro ejseií fliiio.

P0ESIÃ7~™
ERA UM ANJO...

(Jue é feito, meu Deus dessa vizão
Oue ifiim sonhar febril me appareceu ?
(Jueéilella.quo ins^irou-mo amor láu pino
Nu'111 só olhar que o peito embeveceu ?

Que é íeilo, men Deus uiide ella vive
Essa deidade, visão , ou seiaphim '!

Que e feilo desse anjo que amei tanto
Ouoinspirou-me ternura , amor scu lim ¦•

Que é feilo meu Deos acazo en trisle
|ím vào procuro-a sem podel-a achar
Em vào suspiro , c vivirú meu peito
Só por cila ÍTamor sempre é chorar ?

Sim quo no sabe , talvez cu louco bus jue
Encontrar essa fada peregrina,
Essa fada de olhos tão divinos
Scintillanles qual estrella matutina
Meu Deos que febre , que sonhar aquelle
Que um anjo prodiizio-mo a fantazia,
Um anjo , cujas formas e atraclivos
Embeveceu minha alma de poesia

Agora cu quero vel-a o adora-la.
Linda como a vi , como a sonhei
Caminho imite o dia sem acha-la
E louco busco a visão que tanto amei.
Divinas formosa , trancas tToiro bellas
Rosados lábios, quaes jamais so vio...
lil le , cra um anjo lá dos ceos descido
E batendo as azas para o ceo subio.
Ah ! era um anjo! quo doirou-me o sonho
E batendo as asas pa ra os céos voltou
E cu hoje trisle te procuro cm balde
Como a avezinha o ninho quc deixou.
Ma. não meu Deus! «Ic mim lem pena e dó
Que sinto em andas palpitar-me o peito
Permilli que dc novo, uma vez mais
Do a ver o prazer me seja fsilo.

Desterro*2 de Oulubro dc 62. Tavyjú.


